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Resumo: Até 2030, a população brasileira deve superar 220 milhões de 

pessoas, destes, aproximadamente 18% serão idosos. Por isso, é de grande 

valia debater a relação entre a saúde mental e a qualidade de vida nos idosos, 

visando principalmente o bem-estar físico, emocional, espiritual e social. Esses 

conceitos são cruciais para um envelhecimento saudável e merecem destaque 

nacional. Para tanto, esta pesquisa objetiva compreender o bem-estar 

psicossocial como fator de promoção de saúde, especialmente na terceira idade, 

baseada em uma pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica narrativa, nas 

bases de dados BVS, SCIELO, Google Acadêmico, através dos descritores 

“saúde mental”, “qualidade de vida”, “promoção da saúde” e “terceira idade”. 

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos completos, dos últimos 5 

anos em inglês e português que abordavam a interligação entre saúde mental e 

qualidade de vida na terceira idade. Os resultados destacam que ociosidade, 

exclusão social e estigmas impactam negativamente a saúde mental dos idosos; 

Também trazem visibilidade ao fato de a autoestima ser essencial para o bem-

estar emocional, enquanto a autoconfiança melhora domínios afetivos, sociais e 

psicológicos; Somado a isso, um melhor funcionamento sensorial, autonomia, 

participação social e qualidade de vida correlacionam-se a superiores escores 

de saúde física e mental. Além de que, a prática de atividade física promove 

qualidade de vida, autonomia, autoconfiança e autoestima; Conjunto, tem-se que 

medidas de promoção da saúde do idoso, como assistência emocional, são 

essenciais para aprimorar a saúde mental. Dessa forma, conclui-se que a 

ociosidade na terceira idade pode intensificar doenças mentais, possivelmente 

combatidas com atividades estimuladoras. A promoção da independência 

funcional, as práticas de lazer, a melhoria do condicionamento físico e a 
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autoestima relacionam-se fortemente à saúde mental. Além disso, bons 

relacionamentos familiares favorecem a qualidade de vida. Por fim, destaca-se 

a necessidade de novas pesquisas. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Qualidade de Vida. Terceira Idade. Promoção 

da Saúde. Envelhecimento Saudável. 
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